
Sem detalhes, Salles promete
nova  secretaria  para  a
Amazônia
(Foto:Reprodução Internet)- Desmatamento na floresta amazônica
bateu recorde da década entre agosto de 2018 e julho de 2019

Na quarta (8), o ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles,
afirmou que pretende criar uma Secretaria da Amazônia, em
Manaus, no estado do Amazonas. A ideia seria “materializar a
presença do Ministério do Meio Ambiente [MMA] na região”, diz
a  pasta  em  nota.  Apesar  da  intenção,  não  há  qualquer
detalhamento sobre quadro e orçamento para a secretaria.

“A Secretaria da Amazônia, com sede em Manaus, ajudará muito
na  viabilização  das  ações  de  fiscalização  e  promoção  do
desenvolvimento sustentável para toda a região”, disse Salles,
em rede social.

Salles tornou a intenção sobre a nova secretaria pública em
entrevista ao jornal Valor Econômico, sem, contudo, apresentar
detalhes.

“A ideia é instituirmos um escritório, uma representação
permanente do Ministério do Meio Ambiente no coração da
Amazônia, que é Manaus. Mas aí precisa ver a questão da
burocracia. Se é mais fácil a gente fazer uma subdivisão
daquelas secretarias que já existem, ter um braço delas
lá. Ou criar uma própria para ficar lá com essa missão
de preservação específica só da Amazônia”, disse Salles
ao Valor.

O ministro Ricardo Salles durante audiência na Câmara – Pedro
Ladeira-27.nov.19/Folhapress
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O ministro afirma também não ter desenhado o tamanho da equipe
necessária para a secretaria e o orçamento que deveria ser
destinado para seu funcionamento. Ele, porém, diz acreditar
que seja possível desenvolver a secretaria com o dinheiro
atualmente disponível.

Em 2019, ações de Salles e do presidente Jair Bolsonaro (sem
partido)  levaram  ao  congelamento,  que  dura  até  hoje,  do
bilionário Fundo Amazônia, que tinha Noruega e Alemanha como
principais doadores. O ministro, sem apresentar as evidências,
disse que contratos do fundo com ONGs tinham irregularidades,
embora eles passassem por auditorias anuais. Depois disso, o
fundo foi paralisado.

Bolsonaro,  por  sua  vez,  extinguiu,  em  decreto,  diversos
conselhos participativos, entre eles os que geriam o Fundo
Amazônia.

Em  dezembro,  na  COP-25  (Conferência  do  Clima  da  ONU),  em
Madri, Salles afirmou que o restabelecimento do Fundo Amazônia
estava já na fase final e, ao jornal O Globo, disse que a
Alemanha já havia concordado com mudanças na estrutura do
fundo.  Em  seguida,  o  país  veio  a  público  para  negar  as
afirmações e a proximidade de resolução do tema.

Procurado pela Folha, o MMA não apresentou detalhes sobre o
funcionamento da secretaria anunciada, mas disse que seu foco
será  “nos  principais  temas  da  Pasta,  como  a  agenda  de
qualidade urbana, e também o Plano Nacional de Combate ao
Desmatamento  Ilegal,  que  tem  cinco  eixos  de  atuação:
regularização  fundiária,  zoneamento  econômico-ecológico,
pagamento por serviços ambientais, bioeconomia e controle e
fiscalização.”

Os itens citados estão presentes constantemente nas falas de
Salles. Em novembro de 2019, quando o recorde de desmatamento
na Amazônia na década foi anunciado (com um aumento de 29,5%
em relação ao ano anterior), o ministro atribuiu crescimento



significativo à “economia ilegal” no bioma.

“Há  também  negociações  na  esfera  governamental  como  a
transferência  de  parte  dos  órgãos  de  identificação,
monitoramento e pesquisa de biodiversidade e floresta, e o
setor de ecoturismo, que faz parte do ministério, para criar
uma sede na Amazônia. Parte das equipes serão deslocadas para
estarem no local da pesquisa, do cuidado e do desenvolvimento
do  ecoturismo.  É  um  pedido  antigo  e  entendemos  que  é
procedente”,  disse  na  ocasião.

Algumas semanas depois, em entrevista à Folha e ao UOL, Salles
afirmou que o Brasil não deve atingir o desmatamento ilegal
zero e que “será uma conquista” se em 2020 o país tiver uma
taxa de aumento anual do desmatamento inferior a 29,5%.

Em setembro, também sem apresentar maiores detalhes, Salles
falou que o governo tinha planos de estruturar um novo fundo
para  a  Amazônia  junto  ao  BID  (Banco  Interamericano  de
Desenvolvimento). À época, o banco não se manifestou sobre o
assunto.

Fonte:Folha UOL;10.jan.2020 às 8h00
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